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APRESENTAÇÃO 

A Sicredi Aracaju, da cidade de Aracaju, Sergipe, tem como objetivo fomentar o 

desenvolvimento local e regional e desenvolver projetos de expansão social e 

financeira; é uma instituição cooperativa e financeira com mais de 4 milhões de 

associados em todo o Brasil, com atuação em 23 estados e no Distrito Federal. Atua 

com a livre admissão e com o setor do cooperativismo de crédito, disponibilizando 

todos os serviços de uma instituição financeira particular, tais como depósito à vista, 

depósito a prazo, empréstimos e recebimentos de fichas de compensação, entre 

outros. 

Localiza-se na capital sergipana e em alguns interiores do estado de Sergipe, 

como: Aquidabã; Arauá; Areia Branca; Barra dos Coqueiros; Capela; Carira; 

Carmópolis; Cristinápolis; Estância; Frei Paulo; Indiaroba; Itabaiana; Itabaianinha; 

Itaporanga d’Ajuda; Japaratuba; Lagarto; Laranjeiras; Macambira; Maruim; Muribeca; 

Neópolis; Nossa Senhora das Dores; Nossa Senhora da Glória; Nossa Senhora do 

Socorro; Pacatuba; Pedrinhas; Pirambu; Poço Verde; Porto da Folha; Propriá; 

Riachão do Dantas; Riachuelo; Ribeirópolis; Rosário do Catete; Salgado; Santa Luzia 

do Itanhy; Santo Amaro das Brotas; São Cristóvão; Simão Dias; Tobias Barreto e 

Umbaúba. Em Aracaju, a sede encontra-se situada na Rua José Carvalho, 280 - 

Galeria Aracaju Boulevard, Jardins. 

Projetada para criar uma interação maior entre os associados, a unidade oferece 

uma estrutura confortável e com disponibilidade de acesso a tecnologias como 

múltipla rede de canais de conveniência (aplicativo mobile e internet banking, redes 

de autoatendimento e a conta digital Woop Sicredi), como também acesso a 

informações necessárias para garantir a qualidade dos serviços prestados da melhor 

forma, pensando em toda essa estrutura e na quantidade de informações produzidas 

diariamente e na necessidade de um controle dos fluxos informacionais da 

cooperativa, como o uso do conhecimento sobre a gestão da informação, para 

alinhar processos que podem causar ruídos administrativos em seu organograma 

funcional, como a necessidade de aplicação de novos métodos de controle dos fluxos 

informacionais da cooperativa, facilitando o acesso a informações de forma precisa 

para os colaboradores e associados. 

Pensando em oferecer uma melhoria no acesso e na gestão das informações da 

cooperativa, este guia tem o intuito de fomentar aos colaboradores informações 

sobre o fluxo informacional da organização e sobre a metodologia encontrada na 

literatura da Ciência da Informação no que diz respeito à atuação do profissional de 

Gestão da Informação e do Conhecimento em cooperativas de crédito. Assim, a 

organização poderá economizar tempo em tomadas de decisão importantes para sua 

existência administrativa, além de considerar o uso da tecnologia uma ferramenta 

poderosa a favor da otimização dos processos.  



 

APRESENTAÇÃO 
O objetivo deste guia é ser um meio de disseminação de informações no âmbito da Gestão da 

Informação e do Conhecimento e do gerenciamento de fluxos de informação em cooperativas 

de crédito. 

Trata-se de um produto desenvolvido a partir da relação da Ciência da Informação e da Gestão 

de Fluxos informacionais oriundo do Mestrado Profissional em Gestão da Informação da 

Universidade Federal de Sergipe (PPGCI/UFS). 

Decorrente de estudos analisados e do planejamento e da seleção de tecnologias 

mais apropriadas para obtenção da pesquisa, deparei-me com o assunto após consulta a 

autores da informação que disseminam o assunto no tocante ao gerenciamento dos 

fluxos informacionais e a digitalizações de Infomações para geração de informação e 

conhecimentos como combustíveis de conhecimento organizacional. 

O assunto interessou-me, pois a temática é uma área de importante domínio para 

profissionais bibliotecários, arquivistas, gestores de TI, entre outros que se interessem 

por Gestão da Informação e do Conhecimento. Foram utilizadas para pesquisa 

tecnologias de maneira adaptável, atendendo as necessidades informacionais da 

cooperativa de crédito e de seus usuários, possibilitando, por meio do produto 

desenvolvido, a disseminação de informações e conhecimentos. 

Por fim, agradeço, de maneira singela, aos colaboradores do GED e da Controladoria da 

Sicredi Aracaju, que auxiliaram no andamento e na aplicação da pesquisa, sendo 

participativos e proativos. 

E à minha orientadora, Telma de Carvalho, que abraçou a pesquisa, bem como as 

devidas colaborações dos membros da banca por seus apontamentos de 

melhoria para pesquisa, em especial a Dra. Barbara Coelho, a qual foi minha orientadora 

do TCC e por quem tenho enorme admiração. 



 

APRESENTAÇÃO 
 

Este guia é um produto que, além de ajudar os colaboradores da cooperativa, vai possibilitar a 

economia informacional e o acesso para os associados. Ele é resultado da pesquisa de dissertação 

de Mestrado Profissional em Gestão da Informação da Universidade Federal de Sergipe (UFS) para 

obtenção do titulo de Mestre por parte do autor do trabalho.  

O guia foi organizado a partir do andamento da pesquisa e da aplicação das ferramentas de t.i a 

favor do controle e otimização dos fluxos documentais na cooperativa Sicredi. Sua estrutura foi 

baseada em etapas de acordo com o passo a passo exemplificado mais a frente em partes separas 

por processos e tipos de software utilizado.  

Este guia é resultante da adptação de uma palnilha eletrônica Forms e Laserfiche, sendo eles um 

fator diferencial e inovador para atender as necessidades informacionais de qualquer organização que 

assim deseje aplicar o conhecimento.  

Para tanto, a primeira etapa metodológica constituiu-se de pesquisa bibliográfica acerca das 

temáticas que sustentam a discussão teórica da pesquisa, o que tem permitido entender melhor o 

objeto e os fenômenos investigados e construir um corpus teórico sobre a Gestão da Informação e do  

conhecimento. O trabalho resultante da fase de exploração da literatura pode ser visto nas seções 

anteriores desta dissertação, fornecendo subsídios para a construção dos instrumentos de coleta de 

dados. A elaboração e adaptação dos instrumentos e ferramentas para a coleta de dados caracteriza 

o início da segunda fase da pesquisa, que compreende ainda a aplicação dos instrumentos, a análise 

de dados e a apresentação de resultados. Como terceira fase foi feita um análise documental sobre 

os resultados da pesquisa e a construção do guia e o armazanamento no banco de dados da 

organização, para facilitar a disseminação do conhecimento e servir de referância para futuras 

pesquisa no campo da Ciência da Informação.  

A devida Pesquisa mostrou exelentes resultados afetando de forma positiva os processos 

documentos da cooperativa de crédito Sicredi, assim como otimizou na tomada de decisões de 

gestores e auxiliou os auditores em processos de análise documental.  

O estudo requer uma abordagem exploratória na tentativa de conectar construtos práticos que não 

foram suficientemente explorados pela cooperativa, assim como um todo estudo da literatura 

anteriormente a sua aplicação. A investigação qualitativa procura, portanto, captar as perspectivas 

das pessoas envolvidas, refletindo  significado dos  dados reais, baseando-se nas experiências de 

observação da pesquisa estudados e abordando dentro de condições contextuais (sociais, 

institucionais, ambientais), na organização.  

   Portanto, o estudo é realizado em formato qualitativo exploratorio e documental para constituir uma 

abordagem mais adequada o estudo da atuação das cooperativas de crédito explora a relação entre 

elementos de gestão da informação e do conehcimento, voltados à otimização e controle dos fluxos 

informacionais, com o objetivo de atender  as necessidades informacionais da Cooperativa Sicredi e 

relaciona o conhecimento inovadores aplicados no campo da Ciência da Informação.  
 
 
 
 

 

 

"Os dados são raízes que juntas formam um tronco de informações que 

geram frutos como conhecimento." (Kayo Medeiros) 
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Gestão da informação e conhecimento 

baseada em cooperativas de crédito 

 

 

 

 

No presente guia, será abordada a base conceitual que fundamenta pontos 

essenciais da pesquisa qualificados como intervenientes a partir das informações 

extraídas de áreas como Biblioteconomia, Arquivologia, Administração e outras 

subsequentes à Ciência da Informação, permitindo uma melhor definição no 

planejamento dos fluxos informacionais em cooperativas de crédito. Além disso, será 

evidenciado o entendimento da gestão da informação e do conhecimento em ambiente 

cooperativo. Enseja-se que o embasamento teórico permita o entendimento da 

pesquisa e a afirmação dos processos, que serão explanados em sequência ao tópico 

referente à estrutura conceitual. 

A introdução tem como objetivo a construção de conceitos que embasem a 

pesquisa no seu objetivo final: apresentar de maneira teórica e avaliar o respectivo tema 

e o processo de gestão de informação e do conhecimento em cooperativas de crédito, 

identificando pontos que foram avaliados na pesquisa, como o planejamento dos fluxos 

informacionais e a digitalização de documentos físicos, gerando subsídios referentes 

aos resultados da pesquisa. 

 

 Dados, Informação e Conhecimento 

Conceitua-se dado como uma representação de um código ou sinal, expressa em 

unidade padronizada, podendo ser observada e medida em um processo automático; 

já informação é um conjunto de dados relevantes, contextualizados e interligados que 

juntos formam a informação. Com essas afirmações, é possível serem encontradas 

características importantes na construção conceitual: o relacionamento entre dado e 

informação permite análises organizacionais, facilitando um maior entendimento 

estrutural administrativo, bem como facilita o planejamento da informação de maneira 

sistêmica. Esse embasamento podemos correlacionar aos trabalhos de Castro e Mills 

(2004) e Setzer (1999), que mostram o alinhamento de seus pensamentos definidos 

aqui inicialmente, fortalecendo assim os conceitos de dado e informação. 
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O conhecimento possui uma abordagem multidisciplinar com diversas pesquisas em 

diversas áreas do saber humano. Meadow (1992), Nonaka e Takeuchi (1997), 

Davenport (1998), entre outros, podem ser grandes referenciais para esta pesquisa. 

Davenport e Nonaka e Takeuchi observam e definem o conhecimento como conjunto 

obtido pela informação e o reconhecimento do ambiente e de sistemas no qual foi 

agrupada e composta a informação, bem como a maneira como esse sistema atua nas 

organizações, além da noção de processos e funções sistematizados que se somem 

na construção dos conceitos instigantes da pesquisa. Entre alguns trabalhos a serem 

discutidos com maior detalhamento, podemos destacar Nonaka e Ichijo (2000) e 

Biosot e Canais (2003), entre outros que exploram a composição de suas literaturas 

quanto ao processo da gestão como uma abordagem e objeto da pesquisa. 

 
Podemos notar a discussão sobre o conceito de conhecimento, perceptível em 

estudos de Mintzberg, Ahlstrand e Lampel (2000), Wersig (1992), entre vários outros 

que explanam, no corpo de sua composição literária, a sua aplicação organizacional 

e a resolução decisória para melhorias no desenvolvimento organizacional. Tal fato se 

reflete na motivação da presente pesquisa em observar e avaliar os processos 

informacionais de uma cooperativa de crédito, tornando-se o acervo da organização 

sistematizada e organizada, contribuindo no acesso a informações e na definição de 

processos, observando os fluxos informacionais e a produção de conhecimento como 

algo aplicado e objetivado pela organização. Assim, ao trabalhar com esses 

elementos, podemos observar que, através dos dados, a informação é gerada, e a 

partir deles surge o conhecimento sobre uma realidade ou necessidade informacional, 

fato encontrado nos estudos de Drucker (1998), Akbar (1998) e Choo (1998), estudos 

esses que revelam a intenção de colaborar com as relações de acervos e dados na 

construção da informação e do conhecimento no ambiente organizacional. Ressaltam- 

se, pelo autor Jamil (2001), a percepção do contexto informacional e o entendimento 

do seu funcionamento e dos sistemas informacionais que compõem os dados de uma 

pesquisa, fato elementar que será mais detalhado adiante por ter repercussões na 

forma de conversões de informações em conhecimento dentro de ambientes 

cooperativistas. 

 
 

 
10 



Gestão da informação e conhecimento 

baseada em cooperativas de crédito 

 

 

 

Cabe notar que dado, informação e conhecimento são elementos distintos, mas 

complementares pelas ações integradoras do processo de gestão decorrentes das 

necessidades informacionais da cooperativa em transcurso. Com essas necessidades 

surge a necessidade de imprimir na organização mudanças significativas e que 

apresentem resultados na tomada de decisões e na economia do tempo do usuário 

ou associado. A pesquisa tem como um elemento indispensável analisar através da 

observação dos dados os resultados de implementação dos processos e fluxos 

informacionais, os quais são considerados indispensáveis para sobrevivência, 

competitividade e desempenho organizacional, ações que podem ser vistas nos 

trabalhos de Davenport (1997), Nonaka e Takeuchi (1997), Davenport e Prusak 

(1998), entre outros. Diante dos fatos, os processos de gestão da informação e do 

conhecimento e a gestão dos fluxos informacionais através do planejamento e uso de 

tecnologias mais adaptáveis à realidade da cooperativa foram escolhidos como alvo 

da presente pesquisa, avaliando em caráter exploratório como eles se encontram em 

cooperativas de crédito. 

 Processo de Gestão da Informação e do 

Conhecimento 

O presente guia enfatiza a gestão da informação e do conhecimento e os processos 

informacionais como estruturas para obtenção do registro, do armazenamento e da 

disseminação, valorizando o controle dos fluxos e atendendo as necessidades de 

associados na tomada de decisões, além de avaliar a usabilidade e adequação de 

tecnologias existentes em prol da organização informacional cooperativista. Tais 

processos serão avaliados a partir da revisão de literatura e de análises dos registros 

resultantes da pesquisa. Essa abrangência sobre os processos organizacionais pode 

ser encontrada em vários autores como Terra (2001), Davenport e Prusak (1998), 

Drucker (1996), autores que são referência de citação na área de estudo. Segundo 

Gonçalves (2000, p. 9): 

 
As empresas estão procurando se estruturar em processos para terem 

maior eficiência na obtenção de produtos e serviços, melhor adaptação 

à mudanças, melhor integração de seus esforços e maior capacidade 

de aprendizado [...] A importância dos processos essenciais na gestão 

das empresas vai da identificação e definição desses processos, passa 

pelo seu aperfeiçoamento pela priorização deles na gestão da empresa 

como um todo e chega até a redefinição da estrutura organizacional e 

do funcionamento da empresa em função dos seus processos básicos. 
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O autor percorre conceitos de outros autores como Davenport e Quinn e Dennis 

sobre a relação organizacional e os fatores até aqui explanados como atividades 

relacionadas às tecnologias de informação e aos sistemas mais apropriados que 

facilitam as funções da gestão da informação. 

 
A gestão da informação, de acordo com Alle (1997, p. 9), discorre sobre a gestão da 

informação e do conhecimento de forma “codificada” e avalia seus tipos e formatos 

de maneira a possibilitar o registro de um acervo para ser utilizado em outros 

processos informacionais. Nonaka e Takeuchi (1997) definem a criação, codificação 

e aplicação do conhecimento para inovar produtos e serviços, atentando-se às 

questões culturais da organização e da composição dos processos, servindo assim 

como referência para a devida pesquisa. 

 
Choo (1998) apresenta os fenômenos informacionais por meio de um modelo de 

compreensão com o intuito de explanar os processos decisórios e as ações 

empresariais. Avalia que as organizações estão em uma constante busca pelo 

entendimento de tudo o que está acontecendo ao seu redor, gerando um apoio nas 

decisões, estabelecendo uma base no entendimento e envolvimento relacionado a 

questões de armazenamento, recuperação, disseminação e aplicação em funções 

organizacionais. 

 
Dessa forma, afirma-se o objetivo do guia em verificar o processo de gestão de 

informação e conhecimento na cooperativa de crédito, decorrente das atividades ali 

realizadas, e apresentar um modelo de gestão do fluxo informacional com base na 

literatura, uma avaliação documental a partir dos registros produzidos e o 

desenvolvimento de uma estrutura que pondere os resultados desejados da 

organização. O detalhamento do modelo se inicia por meio da avaliação de seus 

componentes ou dos sujeitos que compõem o processo do fluxo informacional até o 

seu usuário ou associado final. 
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Pode ser verificada em Choo (1998) e em Mintzberg, Ahlstrand e Lampel (2000) a 

importância da gestão informacional e como ela pode se tornar um fator de melhoria 

na tomada de decisão e no apoio junto ao cenário estratégico e competitivo. Temas 

como inteligência competitiva, planejamento estratégico e outras áreas do 

conhecimento e planejamento estratégico são exploradas por autores como: Kaplan 

e Norton (1997), Kotler (1999) e Kroll, Parnell e Wright (2000). Os mesmos autores 

demonstram a necessidade informacional e como os acervos serão explorados 

dentro dos processos organizacionais de forma estratégica, percebendo o quanto o 

assunto é abrangente e crítico para o sucesso das empresas, motivando, assim, a 

presente pesquisa. 

 
A questão do fluxo da informação e da gestão da informação e do conhecimento 

em nível estratégico emerge, portanto, como vetor de estudo para a pesquisa ao se 

considerar, entre as áreas da gestão e aplicar o uso de informação e conhecimento 

para processos de tomada de decisões, a elaboração estratégica, conforme pode ser 

observado em Porter (1986), Nonaka e Takeuchi (1997), Davenport e Prusak (1998) 

e Sveiby (1998). Assim, verificam-se ações como as que são propostas para o 

processo de gestão da informação, com o intuito de minimizar erros nos processos 

de decisão dos gestores envolvidos na organização, tornando-se um apoio para eles 

e incluídos como função a ser estudada. 

 
A informação e o conhecimento no nível estratégico das organizações, entretanto, 

sugerem uma análise de como surge o registro a partir do ambiente organizacional. 

Dadas as mudanças de mercado, notamos uma formação de redes empresariais e 

uma grande interação na troca de informações e conhecimentos, estimulando assim 

as relações e a maneira de agir diante de um mercado competitivo. 
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Tal fato encontra fundamento nos trabalhos de Tapscott, Ticoll e Lowy (2001) e 

Tallman et al. (2004), entre outros. A produção e obtenção de informação e 

conhecimento representada em como uma organização percebe e obtém seus 

acervos no ambiente informacional por meio das comunicações internas e externas, 

sendo possível verificar as oportunidades de gerar conhecimento e disseminar 

informações, contribuindo para o desenvolvimento da Ciência da Informação. 

 
Choo (1998, p. 3) afirma que “as organizações usam informação para encontrar 

mudanças e desenvolvimentos no seu ambiente externo”, fortalecendo as relações 

entre informação e conhecimento, o que contribui para melhoria dos processos de 

gestão. Davenport e Prusak (1998, p. 52) dizem que “À medida que interagem com 

seus ambientes, as organizações absorvem informação para, então, transformá-las 

em conhecimento e agir com base neste conhecimento e na sua combinação com 

suas experiências, valores e regras internas”. 

 
O subprocesso e a relação com os acervos a serem tratados na cooperativa e o 

processo de relação do registro e da adaptação de tecnologias no processo de 

organização dos conteúdos, sendo este último proposto para análise como 

componente individualizado. Nesse tratamento será observada, principalmente, a 

forma de registrar o dado, a informação e o conhecimento em ambiente 

organizacional cooperativo, e os demais subprocessos, sob a ótica de uma inclusão 

geral do processo. O subprocesso de registro é, portanto, alvo de análise, integrando 

o processo de gestão, uma vez que se avalia seu relacionamento com outras 

funções, como é pretendido na afirmação inicial da gestão de informação e do 

conhecimento. 
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Com relação às tecnologias da informação, temos uma grande disponibilidade de 

recursos disponíveis no mercado, ao mesmo tempo que a escolha incorreta de uma 

tecnologia pode colocar todo processo a perder, ou seja, sem um planejamento 

adequado e implantado pela percepção de um processo de gestão de informação e 

conhecimento que atenda as reais necessidades informacionais não se conduz a 

resultados desejados, conforme Lloyd-Williams (1997), Santos (1989), Jamil (2001a), 

Tuomi (2000), Phoha (2001), Kearns e Lederer (2003) e Marques e Lazzarini Neto 

(2002). Em análise do seu devido estudo, verifica-se que a parte tecnológica terá, 

entre suas funções típicas, a de integração do esforço na produção de informação e 

conhecimento, permitindo o compartilhamento e a disseminação da informação, 

como se encontra em Marion e Simon (1996), Bock e Marca (1995) e Jamil (2001). 

Esses recursos também terão o objetivo de registrar rotinas e processos em forma 

de bases de dados, sistemas de armazenamento adaptados para necessidade de 

informação (como Forms) e de documentação eletrônica (GED) para implementações 

organizacionais. Entretanto, vê-se em Nonaka e Takeuchi (1997), Smithson (1994), 

Lloyd-Williams (1997) e Davenport e Prusak (1998), Netches et al. (1991), entre 

outros autores que embasam essas ações, que elas não são triviais, apenas 

consequentes da facilidade das ferramentas tecnológicas. Dessa forma, a análise de 

como essas ferramentas são incluídas no processo no âmbito organizacional 

cooperativo inclui seus impactos nas funções de obtenção, registro e 

compartilhamento de informação e conhecimento. 

Ao analisar o trabalho de Oliveira Jr. et al. (2001), no qual são analisadas o fluxo 

de informações e conhecimento no aprendizado e na disseminação de práticas 

organizacionais utilizadas nos processos das empresas, nota-se que tal pesquisa 

incita não só a pesquisa do subprocesso e sua aplicação em acervos em nível 

estratégico, mas também o entendimento das demais funções do processo, como a 

escolha e inclusão de ferramentas tecnológicas e a construção de estruturas 

organizacionais e de absorção, como já apresentado na introdução deste tópico. 
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Gestão da informação e conhecimento 

baseada em cooperativas de crédito 

 

 

 

Os estudos nas organizações sobre o processo de gestão de informação e do 

conhecimento constituem-se um desafio para pesquisadores da informação em 

consequência da necessidade informacional delas, como encontrado em alguns 

trabalhos como Choo (1998) e Bouthillier e Shearer (2002), abordando a 

caracterização do valor informacional agregado em redes produtivas de 

conhecimento, como a gestão da inovação tecnológica, entre outros, que traga 

soluções e propostas de modelos informacionais e definições de sistemáticas do 

conhecimento. Além desse fato, há a constatação das características dos processos 

como alvo de pesquisa em casos particulares, como determinados tipos de 

cooperativa ou setores organizacionais empreendidos nas situações estudadas. 

 

A interdisciplinaridade na pesquisa é necessária para a condução de estudos com 

tal abrangência. Além disso, observam-se áreas da tecnologia da informação como 

base teórica ainda instável, necessitando de uma contribuição de maior constância 

no meio acadêmico. Temos assim o campo da Ciência da Informação como principal 

elemento para a realização desta pesquisa em função das necessidades 

informacionais existentes em cooperativas e a expressão dos fluxos informacionais e 

sua aplicação a modelos de trabalhos anteriores, de metodologia exploratória e 

estudo de caso, que alcançaram seus objetivos de formas similares ao desejado na 

pesquisa, com análise de processos organizacionais como a informação e o 

conhecimento. A Ciência da Informação é um campo científico meramente novo que 

apresenta variadas perspectivas de estudo e flexibilidade com outros campos 

científicos, conversando de maneira expansiva na construção do conhecimento, 

favorecendo a realização de trabalhos interdisciplinares – Wersig (1992), Vakkari 

(1994), Cardoso (1996) e Cristóvão (1997) – e tornando possível os objetivos aqui 

pretendidos. 

A citação referente a Cardoso (1996, p. 74), “armazenagem, processamento e 

circulação de dados”, reporta à possível colaboração de outros campos, como o da 

Tecnologia da Informação, para aprimorar as avaliações dos fenômenos analisados. 

Contribuições efetivas que enriquecem esse pensamento, tornando-o fundamento 

para este trabalho, são apresentadas em Borko (1968), Saracevic (1991) e Cristóvão 

(1997). 
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Gestão da informação e conhecimento 

baseada em cooperativas de crédito 

 

 

 

A Ciência da Informação como possibilidade na recepção de contribuições por 

profissionais diversos de outros campos científicos, afirmadas pelas considerações de 

Saracevic (1996), que define que estudos sobre informações "não podem ser 

abordados por uma única área de atividade científica", permite que a 

interdisciplinaridade resulte na construção da plataforma que se pretende para a 

pesquisa em curso. Freire e Araújo (2001, p. 3) expressam: 

 
Wersig deixa claro que seu ponto de vista é o da ciência da informação, 

mas reconhece que, ao tomar como perspectiva o novo papel do 

conhecimento na sociedade contemporânea, pode parecer que tenha 

adotado a perspectiva da "filosofia da ciência" - quem sabe uma "filosofia 

do conhecimento", que estaria muito próxima das novas ciências pós-

modernas. Ele considera que, sendo bastante direcionado pela 

necessidade de lidar com problemas, o trabalho desse novo tipo de 

ciência não se restringiria a enunciados e conceitos, mas se ampliaria 

até a proposição de estratégias para lidar com problemas. 

 

 

Trata-se da escolha de uma perspectiva conceitual que, de forma clara e prevista na 

abordagem anterior, possibilite uma abordagem de conceitos predeterminados para o 

andamento da pesquisa. Essas afirmativas são observadas em várias publicações do 

campo científico, como encontrado em Martins (2002) e Vasconcelos e Araújo (2002), 

entre vários outros, ensejando uma abordagem para o desenvolvimento do presente 

estudo. Atenta-se ainda ao fato de ser uma área de contribuição relativamente nova e 

com bastante conteúdo a ser explorado, fundamentado em metodologia e técnicas de 

pesquisa que se baseiam nos procedimentos expostos nos pontos anteriores e com 

uma produção destacada para o segmento. 

 
O objetivo da pesquisa realizada visa o entendimento da ocorrência de processos de 

gestão de informação e conhecimento em organização na cooperativa Sicredi Aracaju 

através de metodologia de observação dos fatos, a ser definida posteriormente. Esta 

pesquisa foi proposta usando-se um modelo de análise documental que deu suporte 

para a avaliação dos fenômenos informacionais da cooperativa, sendo tal modelo 

construído a partir dos subprocessos e fundamentado na literatura da área da Ciência 

da Informação e nas ações de aplicação do uso de tecnologias para atender as 

necessidades informacionais dos associados ou colaboradores. 
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Gestão da informação e conhecimento 

baseada em cooperativas de crédito 

 

 

 

 

Isso é afirmado e definido, em caráter introdutório, em conceitos fundamentais no 

processo e na gestão informacional como um fator de geração de conhecimento alvo 

do estudo e elementos constituintes desse processo que fundamentarão a composição 

do guia proposto como modelo. Visa-se avaliar a situação do processo de gestão de 

informação e conhecimento como componentes de um processo no qual a extensão do 

modelo analítico proposto facilite o objetivo final da cooperativa escolhida. 

 
Este estudo destinou-se, portanto, a responder a questão básica: como ocorre a 

gestão de informação e do conhecimento na organização da cooperativa Sicredi 

Aracaju? A pesquisa se desenvolve através de pesquisa documental e de observação, 

desenvolvidas com base no levantamento de literatura da área, auxiliadas pelo uso de 

tecnologias e um modelo analítico também composto com base e realizado em 

cooperativa de crédito, onde também será firmada a amostra da pesquisa mais adiante. 

 
Reitera-se, portanto, para fins deste estudo, que não se restringiu que a organização 

da empresa-alvo da análise tivesse identificações explícitas de nomes ou 

representações da forma aqui estabelecida na etapa de apresentação dos processos 

ou subprocessos, percebendo-se que tais fatos e ações ocorrem, em grau variado, em 

qualquer organização, como apresentado na introdução e será tratado a seguir, 

detalhando-se a partir da revisão de literatura. 
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Gestão da informação e conhecimento 

baseada em cooperativas de crédito 

 

 

 

O desenvolvimento deste guia prosseguirá, primeiramente, com a construção de um 

referencial teórico em que, por meio da revisão da literatura, se constrói uma base 

conceitual que permitiu a fundamentação da pesquisa, como na elaboração de um guia 

explicitando o processo de gestão de informação e do conhecimento e o controle do 

fluxo informacional em cooperativa de crédito em Sergipe como produto final associado 

a esse fim. Nos próximos capítulos, apresenta-se a formação da base conceitual 

literária, possibilitando perceber a construção dos processos de gestão de informação 

e do conhecimento quanto aos subprocessos, como o processo de controle dos fluxos 

informacionais relacionados de maneira integrada, bem como a avaliação do processo 

propriamente dito, constituindo a base de pesquisa.  

A seguir, será discutida a metodologia de pesquisa a ser utilizada com base nos 

métodos de estudos de caso, conforme Yin (1994), aplicando-se em organizações reais 

para avaliação das condições do processo de gestão em cada caso. Os resultados 

dessas avaliações são expressos no capítulo seguinte, com a aplicação da ferramenta 

conceitual e do modelo analítico. Por último, este trabalho apresenta as conclusões 

alcançadas com o estudo e a avaliação de possíveis desdobramentos desta pesquisa. 
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SICREDI ARACAJU 

A Sicredi, além de ter o princípio cooperativo como um direcionador e possibilitar 

a interação entre seus associados, necessita de um profissional da Informação que 

venha somar o conhecimento e consiga resolver possíveis falhas informacionais 

dentro dos processos administrativos, sendo necessário o acesso sistematizado em 

tempo hábil. 

Levando em consideração esses fatos, a necessidade de implementar um 

controle no fluxo informacional da cooperativa se fez relevante, possibilitando a 

modernização de processos anteriormente mecanizados para formatos eletrônicos. 

Com a GED (Gestão Eletrônica de Documentos), foi possível tanto preservar 

documentos originais em seu respectivo arquivo quanto facilitar a comunicação entre 

as regionais da Sicredi. A GED possibilitou a modernização em relação ao suporte e 

aos formatos, agora sendo possível de serem arquivados em bancos de dados da 

cooperativa. Além disso, podem ser usados para auditorias e reuniões da diretoria, 

tendo acesso de forma remota, sem ser necessário haver o deslocamento ou a 

solicitação ao setor. A gestão de documentos é o fator primordial para a ordem de 

informações em formatos físicos e o conhecimento gerado a partir dessas 

informações. A gestão do conhecimento funciona como uma válvula para interações 

entre os colaboradores e associados. Dessa forma, este guia tem como evidenciar 

todo o conhecimento nele para gerar novos conhecimentos e assim levar a novas 

possibilidades de desenvolvimento organizacional. A Sicredi em Aracaju encontra-

se situada na Rua José Carvalho, 280, Galeria Aracaju Boulevard, Jardins. Tem 

como propósito levar serviços financeiros de forma cooperativa aos seus associados, 

possibilitando o retorno aos resultados. 
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SICREDI ARACAJU 

Diante disso, este guia foi elaborado com o intuito de subsidiar o profissional 

bibliotecário e arquivista como profissionais de áreas correlacionadas – que no futuro 

o terão como ferramenta de entendimento e esclarecimento de novas possibilidades 

de gestão informacional. O guia possibilita um colaborador ter o entendimento do 

funcionamento da informação desde a sua criação até o processo de guarda 

permanente ou sua total eliminação. Vale salientar que, para o desenvolvimento 

deste guia, foi necessário seguir a doutrina literária sobre Gestão da Informação e do 

Conhecimento como processos da Gestão Eletrônica de Documentos (GED), além 

das recomendações da Central em relação ao uso e à padronização das informações 

e do acesso para que não se exponham dados pessoais de seus associados. 
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MISSÃO,VISÃO, VALOR 

Abordando a Sicredi Aracaju, tendo em vista sua missão, sua visão e 

seus valores, é necessário acompanhar todo o processo de 

desenvolvimento social e tecnológico, estabelecendo ações para o 

acesso facilitado às informaçõe e ao conhecimento na cooperativa. 

 

 

 

Tem como missão promover a 

satisfação das necessidades 

econômico-financeiras de seus 

cooperados com qualidade, 

credibilidade, segurança e 

responsabilidade socioambiental.  

 
 

 

Tem como visão ser a instituição 

financeira preferencial de seus 

associados, garantindo-lhes conforto, 

informação e satisfação. 

 
 

 

Valores: ética, segurança, 

comprometimento, responsabilidade e 

transparência administrativa. 
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Obtenção 

 

FUNÇÕES DO PROCESSO DE GESTÃO 

DE INFORMAÇÃO E CONHECIMENTO 

EM COOPERATIVAS 
 

A organização percebe e 

obtém informação e 

conhecimento para uso 

em seus processos; 
 

 

 

 

 

Registro 

 
Monitoração 

de uso 

estratégico 

Acervos gerados e 

registrados em 

ambiente digital 

tornam-se disponíveis 

para recuperação e uso; 

 

Aplicação de informação 

e conhecimento de 

forma específica em 

processos estratégicos; 
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FUNÇÕES DO PROCESSO DE GESTÃO 

DE INFORMAÇÃO E CONHECIMENTO 

EM COOPERATIVAS 
 

Compartilhamento Comunicação e 

disseminação de 

informação e 

construção de 

conhecimento em 

processos 

organizacionais e 

cooperativos; 

Valorização 

 

 

Uso da 

Tecnologia 

da 

Informação 

Atribuição de valor às 

funções e aplicações de 

informação e 

conhecimento em 

processos. Produção de 

capital intelectual; 

 

 

Uso de tecnologias no 

processo de gestão da 

informação e do 

conhecimento. 
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Proposta de controle do fluxo 

informacional na cooperativa de 

crédito Sicredi 
Tendo em vista o quantitativo de documentos produzidos, a crescente 

de documentos criados na cooperativa e o controle do fluxo 

informacional por meio de tecnologias existentes, promove: 

 

 

 

INOVAÇÃO 

 

Segurança 

 

Acesso 

 

 

Organização  
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Processo de controle do fluxo 

informacional na cooperativa de 

crédito Sicredi 
 

 

Assistentes 

Administrativos 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aprovação da Gerência 

de Atendimento 
 

Documentos cadastrais 

e contratos de crédito 

Admissão do associado: 

CPF 

RG 

Comprovante de 

Residência Comprovante 

de renda  

Termos de aceitação da 

política cooperativista 

 

Setor de Cadastro 

Recebe via Forms a 

documentação 
 

Avaliação 

do checklist 
 

 

 

  

Aprovação da Gerência 

de Administrativa 
 

 

 

 

 

 

 

 

Setor GED 

Assinatura da Diretoria 

 

Arquivo 
corrente e 

intermediário 

Atendimento 
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Processo de controle do fluxo 

informacional na cooperativa de 

crédito Sicredi 
Tendo em vista o uso de tecnologias existentes para otimização e 

controle dos fluxos informacionais a partir do Forms, este, por meio de 

planilha eletrônica, possibilita: 

 

 

Controle e 

solicitações de 

documentos 

 

 

Planilhas de 

consultas de 

atendimento 

eletrônico 

 

 

 

 

Conservação 

digital 
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Processo de controle do fluxo 

informacional na cooperativa de 

crédito Sicredi 
Sendo assim, veremos, a seguir, os passos básicos para controle dos fluxos 

informacionais a partir de tecnologias existentes na cooperativa. Este guia será 

acessível a todos por plataforma institucional e tem como intuito auxiliar os 

colaboradores e associados nos processos informacionais da Sicredi. 
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PASSO A PASSO DO 

PROJETO DE CONTROLE DO 

FLUXO INFORMACIONAL 
O produto de intervenção foi a elaboração de um guia para gestão dos fluxos 

informacionais e do conhecimento, tendo por finalidade a disseminação dos 

conhecimentos sobre os aspectos da Gestão da Informação (GI) e da Gestão do 

Conhecimento (GC) nos fluxos de informação a partir da utilização de tecnologias 

existentes para o processo de recuperação, tratamento e interoperabilidade dos 

dados informacionais na organização. 

 
O primeiro passo para elaborar o projeto acessível é capacitar os colaboradores 

profissionais envolvidos no processo de áreas não afins, ligadas à Ciência da 

Informação; profissionais como administradores, contadores, economistas, 

engenheiros de produção, analistas de sistemas e programadores, fazendo com que 

sejam minimizados ruídos informacionais, tendo assim o trabalho em conjunto 

desses profissionais. 

 
O segundo passo é observar as limitações do fluxo informacional e entender 

desde a criação do documento até a sua total destruição ou guarda permanente, 

criando um projeto sem ruídos informacionais e se atentando para o acúmulo de 

processos e possíveis burocracias e limitações informacionais. 

 
O terceiro passo é desenvolver o projeto considerando critérios de politicas 

institucionais obedecendo a princípios cooperativistas de trabalho em equipe e 

mútuo, considerando as necessidades informacionais de cada colaborador ou 

associado. 

 
O quarto passo é entrar em contato com profissionais de desenvolvimento ou 

programadores de sistema para externalizar os ruídos informacionais do fluxo de 

documentos e, a partir das tecnologias existentes, fazer possíveis atualizações, 

adequando à realidade tecnológica para a realidade de necessidade 

informacional. 
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PASSO A PASSO DO 

PROJETO DE CONTROLE DO 

FLUXO INFORMACIONAL 
 

O quinto passo é aplicar as atualizações tecnológicas à realidade dos fluxos 

informacionais da cooperativa, colocando em prática a facilidade e o controle de 

tramitação de informações via Forms e Laserfiche, capacitando os 

colaboradores na usabilidade da ferramenta para o controle do fluxo de 

informações da cooperativa. 

 
O sexto passo é observar o processo de adaptação tecnológica dos 

colaboradores com a nova ferramenta, observando possíveis falhas no processo 

para devidas atualizações do sistema. 

 
O sétimo passo é observar as melhorias e o caminhar do fluxo das informações 

passíveis de erros do sistema Forms, acompanhando todo o processo do 

documento desde o atendimento até o setor de Arquivamento e Digitalização. 

 
O oitavo passo é organizar o acervo documental utilizando conceitos da 

Ciência da Informação e sua aplicação aos documentos da organização, 

conceitos como classificação, indexação, catalogação e métodos encontrados na 

Gestão da Informação e do Conhecimento. Observar e respeitar o processo de 

arquivamento anterior e estabelecer o método mais adequado para o acervo. No 

caso da Sicredi, o método foi o alfanumérico, sendo utilizado para etiquetas na 

recuperação da informação e adotado pelo número de conta, CPF, número de 

operação, data e nome do associado. É importante ressaltar que deve ser 

realizado um detalhamento em todo o acervo arquivado, evidenciando possíveis 

erros de arquivamento, como identificar pastas degradadas pelo uso e assim 

substituí-las por outras de melhor qualidade e durabilidade. 
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PASSO A PASSO DO 

PROJETO DE CONTROLE DO 

FLUXO INFORMACIONAL 
 

 

 

O nono passo é digitalizar através do Laserfiche todo o acervo arquivado e o 

que chega diariamente dos setores de cadastro e contrato. A digitalização visa 

prolongar o ciclo de vida útil dos documentos, assim como facilitar o acesso às 

informações via solicitação no Forms. 

 
O décimo passo é desenhar uma arquitetura informacional dentro do 

Laserfiche que possibilite o acesso às informações armazenadas no banco de 

dados da cooperativa; esse processo visa estabelecer mecanismos ágeis para 

disseminação da informação de maneira adequada, assim como possibilitar a 

economia de tempo do usuário com relação a tomadas de decisão e a economia 

de recursos materiais como o papel, gerando menor gasto em operações 

financeiras dentro da cooperativa. 

 
O décimo primeiro e último passo é disponibilizar as informações com uma 

qualidade desejada pelos colaboradores, diretores, e associados, informações 

essas que devem respeitar a lei de acesso a informações bancárias da 

cooperativa. Fornecer planilhas para administração de controles do fluxo 

informacional, assim como gerenciar, por meio das tecnologias utilizadas nesta 

pesquisa, o conhecimento gerado, possibilitando a interação dos colaboradores 

com os associados da melhor forma possível. 
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FORMS E SUA ARQUITETURA 

ESTRUTURAL DE INFORMAÇÕES 
 

 

 

FORMS: 

 
 Setor GED (Gerenciamento Eletrônico de Documentos) 

 
Solicitações de documentos eletrônicos: 

 
· Cadastro – número de conta – ou nome do Associado; 

· Contrato – número de operação – ou nome do Associado. 

Solicitações de documentos físicos: 

· Cadastro – número de conta – ou nome do Associado; 

· Contrato – número de operação – ou nome do Associado; 

· Documentos administrativos (atas, portarias, documentos contábeis, documentos 

com valor cultural, documentos de Gestão de Pessoas recuperados por número de 

conta, CPF, data, valores, nome do associado). 

 
Solicitações de documentos de caixa: 

 
· Data da movimentação – número de caixa operador – tipo de documento 

solicitado, identificado por número de conta e valores da transação. 

 
SETOR DO ATENDIMENTO: 

 
· Cadastro – tipo de atendimento – número de conta – ou nome do Associado;  

· Contrato – tipo de atendimento – número de operação – ou nome do Associado. 
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FORMS E SUA ARQUITETURA 

ESTRUTURAL DE INFORMAÇÕES 
 

 

 

FORMS: 

SETOR DO CADASTRO: 

 
· Cadastro – tipo de atendimento – número de conta – ou nome do Associado. 

SETOR DE GESTÃO DE PESSOAS: 

· Tipo de atendimento – tipo de documento solicitado – número de conta e nome do 

Associado. 

 
SETOR DE GERÊNCIA ADMINISTRATIVA: 

 
· Tipo de atendimento – tipo de documento solicitado – número de conta e nome do 

Associado. 

 
SETOR DE DIRETORIA: 

 
· Tipo de atendimento – tipo de documento em avaliação – número de conta e nome 

do Associado. 

 
SETOR DE COBRANÇA: 

 
· Tipo de atendimento – tipo de documento solicitado – número de conta e nome do 

Associado. 
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ARQUITETURA INFORMACIONAL 

DO LASERFICHE 

 

 
LASERFICHE: 

A Laserfiche fornece gerenciamento de conteúdo inteligente e automação de 

processos de negócios, com solidez e estratégia adequada para organização como: 

 
· Aplicativos Empacotados 

· Pesquisa 

· Gerenciamento do Ciclo de Vida 

· Recursos de Desenvolvedores 

· Ferramentas de Design/Desenvolvimento de Aplicativos 

· Modelo Comercial 

· Extração Inteligente de Documentos 

 
A Laserfiche oferece uma abordagem de nuvem para gerenciamento de 

conteúdo empresarial, que inclui: 

 
· Uma plataforma flexível e extensível para uma ampla gama de necessidades de 

automação de processos; 

 
· Formulários eletrônicos e recursos de automação de processos de negócios, 

incluindo captura inteligente baseada em meio eletrônico; 

 
· Ferramentas de baixo código e sem código, bem como modelos de solução 

disponíveis no Laserfiche;  
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ARQUITETURA INFORMACIONAL 

DO LASERFICHE 
 

 

 

LASERFICHE: 

 
· Integrações com aplicativos corporativos, com suporte de fornecedores de 

plataforma de integração como serviços digitais; 

 
· Gerenciamento de registros com liderança no setor, trilhas de auditoria e 

segurança para governança da informação. 

 

 

Sicredi Aracaju 

 
Documentos administrativos: 

· Atas; 

· Termos; 

· Conferências; 

· Pautas de reuniões.  

Documentos contábeis (Conpag): 

· IRPF; 

· Impostos; 

· Tributos; 

· Contas da cooperativa (energia, luz e outros). 
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ARQUITETURA INFORMACIONAL 

DO LASERFICHE 
 

 

 

LASERFICHE: 
 

 
 Documentos de Operações de Crédito: 

 
· Número de operação; 

· Data de transação; 

· Valor da operação. 

 
 Documentos cadastrais: 

 
· Número de conta; 

· Nome do Associado; 

· CPF 

 
 Documentos de gestão de pessoas: 

 
· Contracheque; 

· Contrato de admissão empregatícia; 

· Relatório de estagiários; 

· Controle de horário de chegada e saída. 

Movimentos de caixa: 

· Cheques; 

· Boletos; 

· Termos de Transferência; 

· Número de operador de caixa 
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